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RESUMO: Essa pesquisa tem como objetivos: identificar normas, regulamentos e legislacGes a respeito da
presenca do nutricionista no SUAS; identificar a literatura cientifica a respeito da atuacdo do nutricionista na
SUAS; analisar as experiéncias de trabalho de nutricionistas no SUAS; caracterizar modelos de oficinas de
formacao profissional.

Foram incluidos 8 estudos, originados das bases Google Académico e Biblioteca Digital Brasileira de
Teses e Dissertagdes do Ministério da Ciéncia e Tecnologia (BDTD). Ademais, as Mostras | e Il de Alimentagdo
e Nutricdo no SUAS destacamexperiéncias de profissionais atuando na Assisténcia Social ressaltando a
importancia do nutricionista em equipamentos como: Restaurante Popular, CRAS, Banco de Alimentos,
Centro Pop,, Alojamentos, Programa Municipal de Leite, entre outros.

Em sintese, os 8 documentos convergem para a compreensdo de que a atuacdo do nutricionista no SUAS
é estratégica para a promog¢do da seguranca alimentar e nutricional e para a garantia do Direito Humano a
Alimenta¢do Adequada. Contudo, evidenciam-se desafios estruturais, como: financiamento insuficiente,
lacunas na formagao, precarizagao do trabalho e auséncia de indicadores de impacto, que impedem a plena
institucionalizacdo desse profissional no ambito da assisténcia social.

A atuacdo do nutricionista na assisténcia social é multifacetada e essencial para a promog¢ao da seguranga
alimentar e nutricional com ac¢les prdticas e educativas, apoio a populagdes vulneraveis, trabalho
intersetorial e participacdo em politicas publicas. Essa pesquisa refor¢a a continuidade e a expansdo da
atuacdo do nutricionista nas redes socioassistenciais, visando garantir o direito humano a alimentagdo
adequada (DHAA) e fortalecer as praticas nutricionais no SUAS, promovendo uma alimentagdo saudavel e
acessivel a todos.
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INTRODUCAO: Atualmente, a seguranga alimentar e nutricional vem sendo discutida de forma exponencial.
Nesse contexto, o papel dessa pesquisa é evidenciar o quanto o nutricionista contribui nos equipamentos de
rede socioassistencial existentes em nosso pais. Além de contribuir para mensurar a relevancia de sua
atuacdo em polos em que outros profissionais sem especializacdo na area de nutricdo o substituem sem a
devida capacitacao técnica.

OBJETIVOS: Identificar normas, regulamentos e legislacbes a respeito da presenca do nutricionista no SUAS;
identificar a literatura cientifica a respeito da atuacdo do nutricionista na SUAS; analisar as experiéncias de
trabalho de nutricionistas no SUAS; caracterizar modelos de oficinas de formacao profissional.

METODOLOGIA: Foram incluidos 8 estudos nessa pesquisa, originados das bases Google Académico e
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Disserta¢des do Ministério da Ciéncia e Tecnologia (BDTD). Ademais, as
Mostras | e Il de Alimentacdo e Nutricdo no SUAS relatam experiéncias de diversos profissionais atuando na
Assisténcia Social enfatizando a relevancia de um nutricionista em equipamentos como: Restaurante Popular,
CRAS, Banco de Alimentos, Centro Pop, SCFV, Alojamentos, Subsecretaria de Seguranca Alimentar e
Nutricional, Secretaria de Promocao Social, Acolhimento Institucional, Programa Municipal de Leite,
Secretaria de Assisténcia Social, Secretaria de Saude e em situa¢des de Emergéncias Publicas. Da mesma
forma, foi realizada uma pesquisa sobre treinamento e capacitacdo para nutricionistas e outros profissionais
exercendo sua fungdo na assisténcia social.

RESULTADOS: Em sintese, os 8 documentos convergem para a compreensao de que a atuac¢do do
nutricionista no SUAS é estratégica para a promogao da seguranga alimentar e nutricional e para a garantia
do Direito Humano a Alimentacdo Adequada. Contudo, evidenciam-se desafios estruturais — como
financiamento insuficiente, lacunas na formacgao, precarizacao do trabalho e auséncia de indicadores de
impacto — que impedem a plena institucionalizacdo desse profissional no ambito da assisténcia social.

CONSIDERAGOES FINAIS: A atuagdo do nutricionista na assisténcia social é multifacetada e essencial para a
promocado da seguranca alimentar e nutricional com agGes praticas e educativas, apoio a populagdes
vulneraveis, trabalho intersetorial e participacdo em politicas publicas. Essa pesquisa reforga a continuidade e
a expansado da atuacdo do nutricionista nas redes socioassistenciais, visando garantir o direito humano a
alimentacdo adequada (DHAA) e fortalecer as praticas nutricionais no SUAS, promovendo uma alimentacao
saudavel e acessivel a todos.
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Conselho Regional de Nutricionistas, Regional 10 (CRN-10). Itajai sediou o 12 Forum Nacional de
Nutricionistas da ASS|stenC|a Social com ap0|o do S|stema CFN/CRN 2023 D|spon|vel em

-sistema-cfn- crn(>

Pré-Reitoria de Extensdo e Cultura — PROExC
Av. Pasteur, 296 — Urca — CEP: 22.290-240
Prédio da Reitoria — térreo

E-mails: extensdo.proexc@unirio.br / cultura.proexc@unirio.br

https://www.unirio.br/proreitoriadeextensaoecultura


https://crn10.org.br/itajai-sediou-o-1o-forum-nacional-de-

	​​O NUTRICIONISTA NA REDE SOCIOASSISTENCIAL   
	​​INTRODUÇÃO: Atualmente, a segurança alimentar e nutricional vem sendo discutida de forma exponencial. Nesse contexto, o papel dessa pesquisa é evidenciar o quanto o nutricionista contribui nos equipamentos de rede socioassistencial existentes em nosso país. Além de contribuir para mensurar a relevância de sua atuação em polos em que outros profissionais sem especialização na área de nutrição o substituem sem a devida capacitação técnica.  
	​​METODOLOGIA: Foram incluídos 8 estudos nessa pesquisa, originados das bases Google Acadêmico e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações do Ministério da Ciência e Tecnologia (BDTD). Ademais, as Mostras I e II de Alimentação e Nutrição no SUAS relatam experiências de diversos profissionais atuando na Assistência Social enfatizando a relevância de um nutricionista em equipamentos como: Restaurante Popular, CRAS, Banco de Alimentos, Centro Pop, SCFV, Alojamentos, Subsecretaria de Segurança Alimentar e Nutricional, Secretaria de Promoção Social, Acolhimento Institucional, Programa Municipal de Leite, Secretaria de Assistência Social, Secretaria de Saúde e em situações de Emergências  Públicas. Da mesma forma, foi realizada uma pesquisa sobre treinamento e capacitação para nutricionistas e outros profissionais exercendo sua função na assistência social. 
	​​RESULTADOS: Em síntese, os 8 documentos convergem para a compreensão de que a atuação do nutricionista no SUAS é estratégica para a promoção da segurança alimentar e nutricional e para a garantia do Direito Humano à Alimentação Adequada. Contudo, evidenciam-se desafios estruturais — como financiamento insuficiente, lacunas na formação, precarização do trabalho e ausência de indicadores de impacto — que impedem a plena institucionalização desse profissional no âmbito da assistência social.  
	​​CONSIDERAÇÕES FINAIS: A atuação do nutricionista na assistência social é multifacetada e essencial para a promoção da segurança alimentar e nutricional com ações práticas e educativas, apoio a populações vulneráveis, trabalho intersetorial e participação em políticas públicas. Essa pesquisa reforça a continuidade e a expansão da atuação do nutricionista nas redes socioassistenciais,  visando garantir o direito humano à alimentação adequada (DHAA) e fortalecer as práticas nutricionais no SUAS, promovendo uma alimentação saudável e acessível a todos. 

